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APRESENTAÇÃO

A inovação é o combustível do crescimento profissional em todas as áreas, 
mesmo na mais tradicional até a área mais tecnológica.  A Odontologia é a ciência que 
agrega os princípios técnicos tradicionais, como por exemplo, aqueles postulados por 
Greene Vardiman Black, às mais avançadas tecnologias, como escâneres intraorais e 
impressoras 3D capazes de produzirem peças anatomicamente perfeitas, específicas 
para cada caso.

Pensando na propagação de conhecimento dentro das mais variadas áreas 
de atuação do Cirurgião Dentista, a Atena Editora disponibiliza mais um compilado 
de artigos, organizados em dois volumes, com a temática Comunicação Técnica e 
Científica em Odontologia.

Espero que a leitura do conteúdo deste E-book proporcione ampliação de 
conhecimentos e que também provoque curiosidade em você, leitor, pois são os novos 
questionamentos que impulsionam novas descobertas.

Ótima leitura.

Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: O objetivo do presente estudo foi 
avaliar qual é a percepção que os estudantes 
da graduação em Fonoaudiologia têm sobre 
a Disciplina de Ortodontia. Foi criado um 
formulário disponibilizado on-line (plataforma 
Survey Monkey®) e enviado para os ex-alunos 
da Disciplina de Ortodontia da graduação em 
Fonoaudiologia da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, contendo perguntas discursivas e 
de opção múltipla escolha, sobre os seguintes 
tópicos: compreensão do conteúdo abordado 
em sala de aula, utilização do conhecimento 
adquirido e dificuldade no aprendizado. 
Adicionalmente, os participantes qualificaram 
a Disciplina usando uma escala de 1 a 10. Os 
dados foram analisados usando testes bicaudais, 
com nível de significância adotado de 5%. 
Foram coletadas 105 respostas de ex-alunos. A 
qualificação média da Disciplina foi 6,99 ± 1.74. 
Os participantes que perceberam dificuldade e 
menor compreensão apresentaram uma chance 
quatro e três vezes maior, respectivamente, de 
emitir pontuações menores sobre a Disciplina 
(p<0.05). A maior dificuldade comentada foi 
“a falta de conexão entre professor e aluno” 
(49,5%). Por outro lado, houve associação 
entre o nível de compreensão da Disciplina e o 
subsequente uso do conhecimento adquirido na 
prática (p<0.05). Vinte por cento dos estudantes 
reportaram que, promover um material de 
estudo mais adequado, poderia aprimorar a 
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retenção de conhecimento. A dificuldade no aprendizado foi um dado marcante na 
percepção dos alunos em relação à Disciplina. Novas estratégias de ensino devem ser 
estabelecidas para solucionar as dificuldades encontradas e fortalecer o subsequente 
uso do conhecimento ortodôntico na área da Fonoaudiologia.
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes, Ortodontia, Fonoaudiologia 

STUDENTS JUDGEMENT ABOUT THE ORTHODONTICS COURSE IN THE 
PHONOAUDIOLOGY CAREER

ABSTRACT: The aim of this study was to evaluate how students of the Phonoaudiology 
career qualify the Orthodontics course. On-line forms (Survey Monkey platform) were 
created and sent to ex-students of the Orthodontics course of the Phonoaudiology 
career at the Federal University of Rio de Janeiro, containing open and closed questions 
on the following topics: understanding of the course, use of acquired knowledge and 
difficulty for learning. Additionally, participants were asked to give a qualification (1 
to 10 scale) for the course. The data were analyzed using two-tailed tests with a 
significance level of 5%. Responses from 105 participants were retrieved. The mean 
of the qualifications issued was 6.99 ± 1.73. Participants who perceived difficulty and 
lower comprehension were four and three times more likely, respectively, to issue lower 
scores for the course (p<0.05). The greatest referred difficulty was “lack of student-
professor connection” (49.5%). On the other hand, there was an association between 
the degree of understanding of the course and the subsequent use of the acquired 
knowledge in practice (p<0.05). Twenty percent of the students reported that providing 
adequate study material would improve the course. The difficulty for learning impacted 
the student’s perception about the course. Teaching strategies should be established 
to solve student’s difficulties and favor the subsequent use of orthodontic knowledge in 
the area of Phonoaudiology.
KEYWORDS: Students, Orthodontics, Speech, Language and Hearing Sciences

1 | 	INTRODUÇÃO

A Fonoaudiologia é a profissão que atua na prevenção, avaliação e terapia 
fonoaudiológicas na área da comunicação oral e escrita, voz e audição, bem como no 
aperfeiçoamento dos padrões da fala e da voz (BRASIL, 2019; BRASIL, BC; GOMES 
E; TEIXEIRA, MRF, 2019). É uma das áreas que pode auxiliar à especialidade de 
Ortodontia no tratamento integral das alterações dento faciais, visando a obtenção 
de um bom desempenho das funções orais dos pacientes (VANZ, RV et al, 2012; 
FIGUEIREDO, RF et al, 2018). Assim, é necessário que o fonoaudiólogo receba 
adequada formação sobre as condições que poderiam precisar da sua intervenção, 
possibilitando a sua participação no desenvolvimento de propostas terapêuticas 
interdisciplinares.

O ensino da Ortodontia nos cursos de graduação em Odontologia evoluiu 
favoravelmente ao longo dos anos (BRANDÃO, AMM et al, 2017; CHADWICK, SM 
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et al, 2002). No entanto, não existe informação sobre o ensino dessa Disciplina em 
cursos de Fonoaudiologia. Conhecer a percepção dos alunos pode ser uma estratégia 
inicial apropriada para a autoavaliação (AL RUBAISH A, 2010). Tem sido sugerido que, 
com base nas experiências relatadas pelos alunos, melhorias contínuas podem ser 
posteriormente implementadas nos processos de ensino e retenção do conhecimento 
(AL RUBAISH A, 2011). Assim, o objetivo do presente estudo foi determinar qual 
é a percepção de alunos sobre a Disciplina de Ortodontia oferecida no curso de 
Fonoaudiologia e quais fatores estão associados à essa qualificação.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO

O protocolo do presente estudo descritivo foi submetido e aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Clementino Fraga Filho da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) com número de 
parecer 3.347.899. Todos os participantes foram informados sobre os objetivos, riscos 
e benefícios da pesquisa e foram solicitados a emitir seu consentimento de participação 
antes do início da mesma.

A população estudada foi constituída por ex-alunos da Disciplina de Ortodontia do 
curso de graduação em Fonoaudiologia da UFRJ. Usando fórmula para comparação 
de duas médias (POCOCK, SJ, 1983), foi realizado cálculo do tamanho amostral, para 
detectar uma diferença mínima de dois pontos entre as qualificações sobre a Disciplina 
de indivíduos que apresentaram nenhuma dificuldade e aqueles que mostraram algum 
grau de dificuldade no aprendizado (estudo piloto). Considerando como parâmetros 
um poder de 90%, nível de significância do 5% e assumindo um desvio padrão de 
dois pontos; total de 42 sujeitos (21 por grupo) foram necessários como mínimo. Foi 
coletado um total 105 respondentes para este estudo.

Foram desenvolvidos questionários on-line na plataforma Survey Monkey® 
(https://pt.surveymonkey.com) contendo perguntas com respostas de múltipla escolha 
sobre o grau de compreensão, frequência de uso/aplicação do conhecimento obtido 
e possível dificuldade no aprendizado durante a Disciplina. Adicionalmente, os 
participantes emitiram uma qualificação da Disciplina (pontuações de 0 até 10 estrelas) 
e opinaram sobre o que poderia ser melhorado na mesma. O questionário é de autoria 
dos autores e foi encaminhado via e-mail para preenchimento de forma anônima e 
individual (Figura 1).
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Figura 1. Representação esquemática das perguntas incluídas no questionário on-line.
FONTE: elaborada pelos autores.

Análise estatística
Todas as análises foram realizadas usando testes bicaudais e nível de 

signifi cância de 5% no programa SPSS v.21 (IBM Corp., Armonk, NY, EUA). Os 
participantes foram divididos em dois grupos para as seguintes variáveis: grau de 
compreensão e difi culdade no aprendizado durante a Disciplina. As qualifi cações 
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emitidas pelos grupos foram comparadas usando o teste de Mann-Whitney uma vez 
que os dados não presentaram distribuição normal (teste Shapiro-Wilk). 

Para as avaliações de dados categóricos, os participantes foram agrupados em 
dois estratos para cada uma das variáveis estudadas, possibilitando elaboração de 
tabelas de contingência 2x2. Foi calculado o odds ratio e o correspondente intervalo 
de confiança ao 95% para determinar qual era a chance dos participantes emitirem 
qualificações maiores (>5 pontos) ou menores (≤5 pontos), segundo a dificuldade 
percebida durante a Disciplina e o grau de compreensão relatado. Adicionalmente, o 
teste exato de Fisher foi utilizado para avaliar a associação do grau de compreensão 
da Disciplina com o uso/aplicação do conhecimento obtido e com a dificuldade no 
aprendizado relatada. As frequências sobre as principais dificuldades reportadas 
e recomendações para aprimorar a Disciplina emitidas pelos participantes, foram 
apresentadas em gráficos de barras horizontais.

3 | 	RESULTADOS

Cento e cinco alunos do curso de graduação em Fonoaudiologia que realizaram a 
Disciplina de Ortodontia foram contatados e recrutados durante o período de 4 meses 
(novembro 2018 até março 2019). A qualificação média emitida pelos participantes 
foi de 6.99 ± 1.74. Houve diferença significativa nas qualificações segundo o grau de 
compreensão e dificuldade relatados pelos indivíduos (Tabela 1). 

Grau de compreensão relatada da Disciplina
 Boa Média/Nula p valor
n 58 47

Média (DP) 7.55 (1.51) 6.30 (1.76) <0.001*
Mediana (Q1-Q3) 8 (7-8.25) 7 (5-8)

Dificuldade relatada durante a Disciplina
Nula Média/Extrema p valor

n 34 71
Média (DP) 7.94 (1.46) 6.54 (1.68) <0.001*

Mediana (Q1-Q3) 8 (7-9) 7 (5-8)

Tabela 1. Comparações das qualificações emitidas pelos participantes segundo grau de 
compreensão e dificuldade relatados durante a Disciplina de Ortodontia.

DP – desvio padrão, Q – quartil.

* Indica diferença estatisticamente significativa (teste Mann-Whitney; p≤0.05).

Os participantes que perceberam dificuldade e menor compreensão apresentaram 
uma chance quatro e três vezes maior, respectivamente, de emitir pontuações menores 
sobre a Disciplina (Tabela 2). 
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  Qualificação da Disciplina
OR (IC 95%) p valor≤ 5 > 5

Dificuldade relatada durante a Disciplina
Nula 3 (8.8) 31 (91.2) 4.05 (1.13-13.63) 0.026*
Média/Extrema 20 (28.2) 51 (71.8)
Grau de compreensão relatada da Disciplina
Boa 7 (12.1) 51 (87.9) 3.76 (1.46-9.45) 0.009*
Nula/média 16 (34.0) 31 (66.0)

Tabela 2. Associação entre qualificações emitidas pelos participantes e grau de compreensão e 
dificuldade relatados durante a Disciplina de Ortodontia.

OR – odds ratio, IC – intervalo de confiança.

* Indica associação estatisticamente significativa (teste Exato de Fisher; p≤0.05).

Por outro lado, os alunos que reportaram boa compreensão da Disciplina 
apresentaram maiores chances de aplicar o conhecimento obtido na sua prática 
(Tabela 3).

  Grau de compreensão relatada da 
Disciplina

OR (IC 95%) p valor

Boa Média/Nula
Uso/aplicação do conhecimento obtido
Usa 57 (58.2) 41 (41.8) 8.34 (1.25-97.18) 0.043*
Não Usa 1 (14.3) 6 (85.7)
Dificuldade relatada durante a Disciplina
Nula 25 (73.5) 9 (26.5) 3.20 (1.36-7.35) 0.012*
Média/Extrema 33 (46.5) 38 (53.5)

Tabela 3. Associação do grau de compreensão da Disciplina com o uso/aplicação do 
conhecimento obtido e com a dificuldade no aprendizado relatada.

OR – odds ratio, IC – intervalo de confiança.

* Indica associação estatisticamente significativa (teste Exato de Fisher; p≤0.05).

Houve associação significativa entre o grau de compreensão e a dificuldade 
percebida pelos participantes; boa compreensão foi associada com nula dificuldade 
(Tabela 3). A falta de conexão aluno-professor foi a dificuldade mais frequentemente 
relatada (Figura 2). 
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Figura 2. Frequências absolutas das principais difi culdades reportadas pelos participantes. 
Outras: pouca duração da Disciplina, conteúdo muito denso, falta de fornecimento de material 

de estudo, falta de ênfase na relação Ortodontia-Fonoaudiologia.
FONTE: elaborada pelos autores.

Por outro lado, 20% dos participantes expressaram opiniões de que a Disciplina 
melhoraria se fosse fornecido material de estudo adequado (Figura 3). 

Figura 3. Frequências absolutas das recomendações para melhora da Disciplina.
FONTE: elaborada pelos autores.

4 |  DISCUSSÃO

A Disciplina de Ortodontia fornecida durante o curso de graduação em 
Fonoaudiologia da UFRJ é denominada “Ortodontia para a Fonoaudiologia” e tem 
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o objetivo de introduzir alunos do 3º período ao estudo da anatomia do aparelho 
mastigatório, crescimento facial e desenvolvimento das dentições. De acordo com 
a ementa da Disciplina, o aluno será capaz de classificar diferentes maloclusões, 
reconhecer hábitos e suas alterações (a exemplo, deglutição e fonação típicas e 
atípicas) e ter noções do tratamento ortodôntico associado. Existe o total de 14 aulas 
teóricas ministradas por professores do Programa de Pós-Graduação em Ortodontia 
da UFRJ. A inter-relação entre Fonoaudiologia e Ortodontia se baseia no diagnóstico 
precoce de maloclusões e implicações fonoaudiológicas durante o tratamento 
ortodôntico. Foi proposta uma pesquisa de satisfação com alunos que já cursaram 
a Disciplina a fim de identificar as debilidades da mesma, permitir o estabelecimento 
de estratégias para inovação do processo de ensino, e melhorar a retenção desse 
importante conhecimento.

O paradigma atual do processo de aprendizagem envolve o aluno como centro 
do ensino, sendo considerado um tipo ativo de ensino, ao invés de ser um ensino 
centrado no professor (ROBINSON, S et al, 2016).  O questionário para averiguar 
as percepções dos alunos frente à Disciplina de Ortodontia foi o primeiro a ser 
realizado em 25 anos do curso de graduação em Fonoaudiologia da UFRJ, sendo 
considerado um estudo único e inédito. Os alunos responderam ao convite por e-mail 
e finalizaram todas as questões do formulário para gerar os resultados alcançados. O 
método individual escolhido para avaliar as expectativas do aluno foi o anonimato, isso 
possibilitou que a quantidade de respostas obtidas fosse alta. Assim, foi possível criar 
levantamentos quanto à percepção que os alunos reportaram ao longo das respostas 
acumuladas do questionário, em que a Disciplina foi avaliada.

De acordo com a Tabela 1, pode-se perceber que, 71 dos 105 participantes 
apresentaram algum grau de dificuldade, e que 47 dos 105 não relataram uma boa 
compreensão da Disciplina. Isso é indicativo de que alterações urgentes da Disciplina 
são necessárias para buscar sanar as possíveis dificuldades encontradas. A baixa 
qualificação (≤ 5) está diretamente associada com a dificuldade relatada (Tabela 2), 
sendo necessário inovar os métodos de ensino durante a Disciplina para adequar às 
necessidades individuais dos alunos que cursam a graduação em Fonoaudiologia. 

Da mesma forma, alunos que têm boa compreensão da Disciplina são capazes e 
têm maior incentivo para utilizar/aplicar o conhecimento obtido durante sua formação 
acadêmica e profissional. Isso porque, foi demonstrado na Tabela 3 que, quanto maior o 
grau de compreensão relatada da Disciplina maior a chance de utilizar o conhecimento 
obtido e menor a dificuldade encontrada.

Uma questão de múltipla escolha pode mascarar os problemas reais que existem 
durante a avaliação em questionário e um método de abordagem para solucionar esse 
viés seria a utilização de questão discursiva para que o aluno pudesse sugerir o que 
poderia ser alterado durante o curso. E a falta de conexão entre aluno e professor 
(49,52%) foi a dificuldade mais frequentemente listada na Figura 2, deve-se ressaltar 
a importância de questionar estes alunos de forma a ter um aumento adequado 
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desta conexão. Já foi investigado na literatura sobre intervenções específicas que os 
estudantes consideram mais eficazes, e uma integração presencial com o professor, 
a exemplo de dinâmicas em sala de aula e leituras, foi considerada mais efetiva do 
interações mediadas por um software educacional. Estudantes relataram que esse tipo 
de intervenção presencial poderia forçar às mudanças próprias de atitudes e fortalecer 
o aprendizado (ALY, M; ELLEN, J AND WILLEMS, G, 2004).

Alguns quesitos foram percebidos por grande parte dos alunos como 
recomendações para a Disciplina (Figura 3). Dentre as categorias mais abordadas 
podemos citar: a extensa carga horária da mesma (14,3%), pouca ênfase na aplicação 
clínica da Ortodontia (18,1%) e insuficiente material de estudo (20%). A carga horária 
da Disciplina é de 30 horas, que são divididas em aproximadamente 4 horas em um 
dia na semana, durante 7 semanas, de acordo com o calendário previsto do curso 
da graduação em Fonoaudiologia. De acordo com estudo de Keith and Proffit, 1994, 
talvez não exista um tempo ideal para ser destinado ao período de educação. Neste 
presente estudo, o tempo de carga horária é considerado o suficiente para ministrar as 
14 aulas teóricas previstas no curso. 

A partir desse estudo, o cronograma da Disciplina incluiu mais 15 horas destinadas 
a visitas às clínicas de Ortodontia do Programa de Pós-graduação em Ortodontia da 
UFRJ para acompanhamento do exame ortodôntico dos pacientes e tratamento das 
maloclusões. Em pacientes de primeira consulta, os alunos inscritos na Disciplina irão 
aplicar um questionário de avaliação fonoaudiológica, postural e de motricidade oral. 
Dessa forma, será possível enaltecer e exemplificar de forma mais dinâmica a inter-
relação entre Fonoaudiologia e Ortodontia.

Apesar de ser indicado uma literatura básica para a Disciplina, os alunos 
relatam insuficiente material de ensino (19,05%). Em consideração a este dado, 
serão confeccionados dois estudos dirigidos ao longo do curso antes das provas e 
uma plataforma de ensino online disponibilizará resumos e questionários das aulas 
ministradas presencialmente. Assim, os alunos poderão testar o conhecimento obtido, 
tirar suas dúvidas antes da avaliação teórica e ter uma base de aprendizado apropriado 
durante a Disciplina.

A presente pesquisa ressalta que é extremamente importante a 
interdisciplinaridade, a qual já está relatada na literatura como indispensável na área 
da saúde, incluindo as áreas de Odontologia e Fonoaudiologia, que apresentam o 
mesmo campo de atuação: o Sistema Estomatognático (SILVA, TR; CANTO e GL, 
2014). Dessa forma, é essencial que as habilidades necessárias para fazer parte de 
uma equipe interdisciplinar sejam estimuladas e desenvolvidas desde a vida acadêmica 
com o objetivo de formar profissionais mais capacitados, humanizados e completos, 
cientes do processo saúde-doença. Os graduandos em Fonoaudiologia que realizam a 
Disciplina de Ortodontia devem, portanto, receber uma capacitação durante a trajetória 
acadêmica para serem capazes de distinguir o paciente que necessita de intervenção 
ortodôntica durante o acompanhamento fonoaudiológico. É necessário, assim, mais 
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estudos sobre a melhoria do processo de ensino de alunos para facilitar a comunicação 
entre os profissionais na inter-relação entre Fonoaudiologia e Ortodontia. 

É importante também que diferentes especialidades possam examinar as 
percepções de alunos em outras disciplinas, a informação obtida pode ser útil em 
decisões futuras no processo de ensino. O método escolhido foi o de questionário 
por ser relatado na literatura como simples, de rápido preenchimento e único para 
a proposta (KEITH AND PROFFIT, 1994). É recomendado a utilização desta nova 
e simples metodologia apresentada para investigar possíveis dificuldades de alunos 
e ser possível incrementar diferentes métodos de ensino de acordo com os seus 
questionamentos específicos.

Após essa pesquisa de satisfação, a metodologia da Disciplina foi reavaliada. O 
currículo do curso de graduação em Fonoaudiologia foi incorporado com maior tempo 
clínico, atualmente, a Disciplina apresenta uma carga horária total de 45 horas/aula. Os 
resultados deste estudo foram apresentados à coordenação do curso de Ortodontia e 
de Fonoaudiologia da UFRJ durante a reunião mensal dos professores a fim de discutir 
e estabelecer novos métodos de ensino com propostas centradas na melhoria da 
aprendizagem do aluno, com a intenção de sanar as dificuldades encontradas. Outro 
estudo está em progresso para auxiliar as dificuldades encontradas pelos alunos da 
Disciplina de Ortodontia, e consideramos que será benéfico para realizar comparações 
quanto às estratégias de ensino durante a graduação em Fonoaudiologia.

5 | 	CONCLUSÃO

A dificuldade de aprendizado foi um dado marcante na percepção dos alunos em 
relação à Disciplina. 

Deste modo, diferentes estratégias de ensino deveriam ser estabelecidas com 
novos materiais didáticos para formar um tripé de apoio indispensável nesse processo 
educativo, com uma base sólida de aprendizagem, que será importante para o futuro 
do profissional de Fonoaudiologia.
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